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ABSTRACT. Checklist of the species of Lauxaniidae (Insecta, Diptera) from the state of Mato Grosso do Sul. Lauxaniidae is one of the largest 
Diptera Schizophora families, worldwide in distribution, very common in tropical areas. The family comprises about 1,550 species. Adults may be small 
to moderately large (2-11 mm), varied in color patterns, often with marks, spots, bands, or reticulating patterns. Larval lauxaniids are widely documented 
as saprophages, feeding in a diverse array of decaying plant matter, and even feeding in fl ower heads. Adults are fungal grazers on leaves. The Brazilian 
fauna of lauxaniids comprises at the moment 74 species of which 8 have been recorded from the state of Mato Grosso do Sul.

KEYWORDS. Schizophora, biodiversity, species inventory, Biota-MS Program.

RESUMO. Lauxaniidae é uma das maiores famílias de Diptera Schizophora, com distribuição mundial, muito abundante nas áreas tropicais. A família 
está composta por cerca de 1.550 espécies. Os adultos apresentam o corpo pequeno a relativamente grande (2-11 mm), com coloração variada, muitas 
vezes com marcas, manchas, listras ou padrões reticulados. As larvas são conhecidas como saprófagas, alimentando-se em uma variedade de matéria 
vegetal em decomposição e mesmo em capítulos de fl ores. Adultos são raspadores de fungos em folhas. A fauna brasileira de Lauxaniidae compreende, 
até o momento, 74 espécies das quais 8 possuem registro assinalado para o estado do Mato Grosso do Sul.

PALAVRAS-CHAVE. Schizophora, biodiversidade, inventário de espécies, Programa Biota-MS.

Os Lauxaniidae constituem uma das maiores famílias 
de Diptera Schizophora, com distribuição mundial, muito 
abundantes nas áreas tropicais, e ausentes na região Antártica 
(Kim, 1994). A família está composta por 149 gêneros e cerca 
de 1.550 espécies válidas, compreendidas em três subfamílias, 
Lauxaniinae, Homoneurinae e Eurychoromyiinae (Gaimari & 
Silva, 2010a), todas ocorrendo no Brasil e apenas Lauxaniinae 
com representantes conhecidos no estado do Mato Grosso 
do Sul.

Na região temperada, larvas da maioria das espécies 
são saprófagas, vivendo em folhas caídas e em outros 
materiais vegetais em decomposição. No Brasil, pouco é 
conhecido dos hábitos dos imaturos. Os adultos variam entre 
2-11 mm de comprimento, com asas maculadas ou não, 
poucos ativos e são encontrados em lugares com sombra 
e úmidos.

A lista de espécies apresentada neste trabalho foi 
obtida a partir da literatura e do exame de espécimes 
depositados na coleção entomológica do Museu de Zoologia, 
Universidade de São Paulo (MZUSP). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o presente foram registrados seis gêneros e oito 
espécies. Na Tabela I estão elencadas as espécies do Estado 

de Mato Grosso do Sul catalogadas até junho de 2010.

Comentários sobre a lista, riqueza do estado 
comparado com outras regiões. O conhecimento da família 
para o Brasil inclui 74 espécies de lauxaniídeos. Em uma área 
de fl oresta estacional semidecidual no estado de São Paulo 
foram identifi cadas dez espécies conhecidas e 35 novas em 
17 gêneros conhecidos e 5 gêneros novos, implicando em 
78,7% da fauna da família na área constituída de espécies 
novas. Comparando-se esses dados com aqueles conhecidos 
até o momento para o Mato Grosso do Sul, a análise do 
material do projeto SISBIOTA (“Rede temática para estudos 
de diversidade, sistemática e limites distribucionais de 

Tab. I. Lista de espécies de Lauxaniidae (Diptera) do Estado de Mato 
Grosso do Sul.

Nome científi co

Lauxaniinae 
   Allominettia xanthiceps (Williston, 1897)
   Chaetominettia brasiliensis (Walker, 1853)
   Chaetominettia corollae (Fabricius, 1805)
   Neogriphoneura tertia  Curran, 1942
   Physegenua ferruginea  Schiner, 1868
   Physegenua lineata  Curran, 1942
   Poecilominettia picticornis (Coquillett, 1904)
   Scutominettia mallochi Hendel, 1932
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Diptera nos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Rondônia” – CNPq/FAPESP) certamente irá ampliar em 
muito a fauna conhecida de lauxaniídeos, sendo esta a razão 
para a projeção de pelo menos 45 espécies no estado. 

Principais grupos de pesquisa. O Dr. Hugo de Souza 
Lopes, do Instituto Oswaldo Cruz no Rio de Janeiro, coletou 
amplamente exemplares da família em vários locais do 
Brasil, notadamente no Rio de Janeiro e no Pará, além de 
ter compilado a bibliografia sobre a família sem, no entanto, 
ter produzido publicação a respeito.

O grupo de pesquisa em Sistemática e Taxonomia de 
Lauxaniidae no Brasil está sob minha coordenação (UNESP, 
Jaboticabal) e conta ainda com a participação do Dr. Ramon 
Luciano de Mello (UFMS, Campo Grande).

Principais acervos. As principais instituições 
detentoras de acervo de Lauxaniidae no Brasil, de acordo 
com os dados levantados por Carvalho et al. (2002) e dados 
pessoais resultantes de visitas às instituições nacionais 
são, em ordem alfabética: Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná (DZUP); Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (INPA); Museu Nacional do Rio 
de Janeiro (MNRJ) e Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo (MZUSP).

Principais lacunas de conhecimento. A contribuição 
mais ampla que incluiu os lauxaniídeos neotropicais foi 
publicada por Hendel (1925). Desde então, houve apenas 
descrições de novos gêneros ou espécies (Shewell, 1986, 
1989; Broadhead, 1989; Papp & Silva, 1995; Silva, 1998, 
1999a,b, 2006; Mello & Silva, 2008a,b), além do capítulo 
sobre a família no “Manual of Central American Diptera” 
(Gaimari & Silva, 2010b).

Para o estado do Mato Grosso do Sul, as únicas 
referências de lauxaníideos são aquelas advindas de materiais 
coletados nos séculos XIX e XX, que redundaram em 
descrições de novas espécies (Curran, 1942). Como indicado 
por Brandão et al. (2006) e Silva et al. (2009), a região 
Centro-Oeste do Brasil é uma das áreas menos amostradas 
para invertebrados em geral, e Diptera em particular. 
Um maior impulso para o conhecimento taxonômico de 
Lauxaniidae do estado, sem dúvida, será proporcionado 
pelo Projeto SISBIOTA (CNPq/FAPESP).

Perspectivas de pesquisa para os próximos 10 
anos. O projeto “Rede temática para estudos de diversidade, 
sistemática e limites distribucionais de Diptera nos estados 
do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Rondônia”, aprovado 
no âmbito do Edital SISBIOTA, em uma parceria do CNPq 
com a FAPESP abriu grande perspectiva nos estudos sobre 
a ordem Diptera, particularmente Lauxaniidae no Brasil. O 
projeto teve início em fevereiro de 2010 e vem amostrando, 
de forma continuada, localidades estratégicas nesses três 
estados. Desse modo, espera-se que haja um aumento 
significativo no conhecimento da diversidade de dípteros, 
incluindo Lauxaniidae, nos próximos anos.
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